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É  POSSÍVEL  QUE  ELA 
NÃO  CHEGUE.. 


Feiipão,  técnico  da  Seleção, 
sobre  o  palpite  de  Pelé, 
notório  pé-frio  pác.  14  t 
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Capital  é  a  que  mais 
cortou  obras  da  Copa 

Mobilidade  após  o  Mundial.  Das  14  intervenções  retiradas  oficialmente  da  matriz  de  responsabilidades  pelo  governo  federal,  10  estão 
localizadas  em  Porto  Alegre.  Prefeitura  garante  que  os  trabalhos  serão  concluídos,  mas  evita  falar  em  prazo  para  que  isso  ocorra  pác. 02 


ESPERA 
DO  NATAL 

Santander  Cultural  abre 
exposição  com  história  dos 
símbolos  natalinos  pác  12 


Montagem  da  decoração  termina  hoje  para  receber  visitantes  a  partir  de  amanhã  1  gabriela  di  bella/metro 


Paralisação 
pode  atingir 
hoje  a  Carris 

Empresa  demitiu  42  cobradores  por 
suposta  irregularidade  e  pode  ter 
ônibus  parados  nesta  manhã  pág.o3 

RS  chegará  a  5  mil 
tornozeleiras  até 
fevereiro  de  2014 

Satisfeita,  Secretaria  da  Segurança 
Pública  quer  ampliar  monitoramento 
eletrônico  de  presos  no  Estado  pág.o3 

Repousando  na  casa 
da  filha,  Genoino 
tem  lista  de  regras 

Enquanto  aguarda  decisão  final  sobre 
prisão,  ex-presidente  do  PT  não  pode 
beber  nem  conceder  entrevistas  pág.og 
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Ex-prefeito  de  São 
Leopoldo,  Ary  Vanazzi  foi 
confirmado  ontem  como  o 
presidente  estadual  do  PT 
gaúcho  até  2017.  Vanazzi 
somou  14.805  votos  no 
segundo  turno  das  eleições 

do  partido,  alcançando 
51,08%.  Jairo  Jorge,  prefeito 
de  Canoas,  fez  14.181 
votos  (48,92%).  Vanazzi 
substituirá  a  partir  do  dia 
7  Raul  Pont,  que  ficou  no 
cargo  por  quatro  anos. 


Cotações 


Dólar 

+  0,21% 
(R$  2,28) 

Bovespa 

- 1,02% 
(52.263  pts) 

Euro 

-  0,39% 
(R$  3,08) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Capital  é  a  que  mais 
excluiu  obras  da  Copa 

Sem  novidade.  De  um  total  de  14  intervenções  retiradas  oficialmente  da  matriz  de  responsabilidades  pelo 
governo  federal,  dez  estão  localizadas  em  Porto  Alegre.  Belo  Horizonte,  Rio,  Recife  e  Curitiba  têm  apenas  uma  cada 


O  governo  federal  oficializou 
ontem  a  retirada  de  14  obras 
de  mobilidade  urbana,  portos 
e  aeroportos  das  cidades-se- 
des  da  Copa  do  Mundo.  Porto 
Alegre  é  a  cidade  que  mais  te- 
ve projetos  excluídos:  10.  Be- 
lo Horizonte,  Rio  de  Janeiro, 
Recife  e  Curitiba  tiveram  um 
projeto  excluído  cada. 

Das  16  intervenções  pre- 
vistas em  Porto  Alegre  na 
chamada  matriz  de  respon- 
sabilidades, ficaram  cinco  en- 
volvendo o  aeroporto  Salgado 
Filho  e  o  estádio  Beira-Rio.  No 
entorno  do  estádio,  foi  incluí- 
da a  pavimentação,  que  não 
estava  prevista  inicialmente 
e  será  bancada  parcialmente 
pelo  governo  federal. 

Apesar  de  a  prefeitura  já 
ter  anunciado  que  quase  me- 
tade das  obras  não  ficará 
pronta  antes  do  Mundial,  o 
relatório  atualizado  prevê  a 
conclusão  de  todas  as  inter- 
venções entre  o  mês  que  vem 
e  maio  do  ano  que  vem,  por- 
tanto, antes  do  primeiro  jogo. 

A  exclusão  já  havia  sido 
anunciada  em  18  de  junho 
pelo  prefeito  José  Fortuna- 
ti. Na  ocasião,  ele  disse  que 
era  uma  forma  de  se  livrar  da 


pressão  dos  prazos.  Ontem,  o 
secretário  municipal  de  Ges- 
tão, Urbano  Schmitt,  reafir- 
mou que  não  há  risco  algum 
de  perda  de  recursos  com  a 
exclusão:  "As  obras  serão  con- 
tratos com  os  mesmos  recur- 
sos e  mesmas  taxas  de  juros, 
só  serão  transferidas  para  o 
PAC  Mobilidade",  explicou. 

Conclusão  parcial 

Segundo  expectativa  da  pre- 
feitura, devem  ficar  prontas 
antes  da  Copa  apenas  a  du- 
plicação da  Edvaldo  Pereira 
Paiva  (Beira-Rio),  incluindo 
o  viaduto  Pinheiro  Borda  e  o 
corredor  de  ônibus  da  Padre 
Cacique;  o  viaduto  da  Jú- 
lio de  Castilhos,  junto  à  ro- 
doviária; e  o  pavimento  de 
concreto  dos  corredores  da 
Protásio  Alves,  Bento  Gon- 
çalves e  João  Pessoa. 

Nas  demais  obras,  a  pre- 
feitura não  estipula  prazo. 
As  intervenções  mais  preocu- 
pantes são  as  da  Plínio  Brasil 
Milano  (entrave  judicial)  e  Vo- 
luntários da  Pátria  (liberação 
do  Iphan).  "São  dificuldades 
que  surgem  porque  trabalha- 
mos numa  cidade  viva",  disse 
Schmitt.  ©  METRO  POA 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDEtà) 

metrojornal.com.br 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta 
os  programas  BandNews  Porto  Alegre 
Ia  Edição,  às  gh,  e  Ciranda  da  Cidade, 
na  Band  AM  640,  às  l4h. 


OS  LOTAÇÕES  E  0 
EXCÊNTRICO  ET 

ET  mora  em  um  planeta  de  uma  galáxia  distante.  Lá,  é  tu- 
do muito  limpo  e  evoluído.  Eles  têm  tecnologia  para  visitar 
a  terra  de  vez  em  quando,  mas  poucos  escolhem  nosso  pla- 
neta. Diz  ele  que  é  preciso  gostar  de  emoções  fortes.  Vir  pa- 
ra cá  é  considerado  passeio  de  "alto  risco",  segundo  as  au- 
toridades deles.  Sempre  que  vem  para  o  planeta  azul,  ET 
gosta  de  ficar  em  cidades  grandes.  Nada  de  florestas  e  am- 
bientes bucólicos  e  com  ar  puro.  Ele  curte  caminhar  pelas 
ruas  e  parques.  Quando  anda  a  pé  se  deleita  vendo  as  pes- 
soas jogarem  baganas  de  cigarros  no  chão  e  pisar  em  cima. 
Gosta  de  ver  a  sujeira  nas  calçadas,  os  buracos  nas  ruas  e 
os  alagamentos.  E  também  adora  pegar  táxis,  ônibus  e  lota- 
ções. Acha  estranha  a  forma  como  nos  deslocamos  de  um 
lado  para  o  outro  pagando  caro  e,  não  raro,  apertados  e  em 
bancos  sujos  e  com  humanos  mal  educados.  Nestas  férias, 
o  grande  momento  tem  sido  os  lotações  de  Porto  Alegre. 

Semana  passada,  disposto  a  passear,  ET  pegou  um  lota- 
ção no  centro  da  cidade.  Dizia  "Linha  111  -  Tristeza".  Era 
fim  de  tarde,  chovia  e  ele  se  divertiu  bastante.  Viu  o  mo- 


torista passar  boa  parte  do  trajeto  falando  ao  celular  e  di- 
rigindo apenas  com  o  braço  esquerdo.  Quando  duas  se- 
nhoras pediram  a  ele  que  diminuísse  a  velocidade  porque 
estavam  com  medo,  alterou  a  voz  e  constrangeu-as.  Co- 
mo se  não  bastasse,  trocou  por  conta  própria  o  itinerário 
alegando  que  não  queria  congestionamento.  Elas  e  outros 
passageiros  acabaram  descendo  antes.  ET  gostou  tanto 
que  passou  dias  andando  de  lotação.  Conheceu  melhor  o 
sistema  do  que  aqueles  que  deveriam  fiscalizá-lo. 

Mas  ET  curtiu  mesmo  a  "Linha  522  -  MontSerrat". 
No  fim  de  tarde  de  sexta-feira  o  motorista  do  lotação 
simplesmente  parou  o  veículo  e  perguntou  qual  passa- 
geiro não  havia  pago.  Entretanto,  nem  ele  sabia  apon- 
tar alguém.  Todos  os  passageiros  afirmaram  ter  dado 
o  dinheiro  antecipadamente.  Seguiu-se  uma  discussão 
com  o  motorista,  as  pessoas  reclamaram,  argumen- 
taram que  estavam  atrasadas  mas  não  teve  jeito.  Pas- 
saram-se  mais  de  cinco  minutos  quando  um  homem 
decidiu  pagar  novamente  a  passagem  para  fazer  o  lo- 
tação andar.  Enquanto  isso,  ET  se  divertia  sem  que 
ninguém  notasse,  em  uma  poltrona  bem  ao  fundo. 

Meu  amigo  ET  tem  um  gosto  excêntrico,  mas  vai  en- 
tender o  que  se  passa  na  cabeça  destes  extraterrestres. 
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Estado  quer 
atingir  5  mil 
tornozeleiras 

Segurança  Pública.  Aparelhos  para  monitoramento  eietrônico 
de  presos  do  regime  semiaberto  até  o  mês  de  fevereiro  no  RS 


As  tornozeleiras  eletrônicas 
que  monitoram  presos  do 
regime  semiaberto  devem 
ganhar  reforço  para  atin- 
gir a  marca  de  5  mil  equipa- 
mentos até  fevereiro.  Atual- 
mente,  cerca  de  900  presos 
utilizam  o  serviço,  que  tem 
apresentado  resultados  favo- 
ráveis à  sua  ampliação.  O  ín- 
dice de  fuga  em  presos  com 
o  aparelho  é  de  2%,  enquan- 
to que  em  presos  do  regi- 
me semiaberto  sem  o  equi- 
pamento é  de  13%,  segundo 
dado  anunciado  ontem  pelo 
secretário  da  Segurança  Pú- 
blica, Airton  Michels. 

Dos  984  detentos  que 
receberam  os  equipamen- 
tos até  agora,  90  fugiram. 
Destes,  50  seguem  foragi- 
dos, sendo  que  20  deles  fo- 
ram flagrados  cometendo 


crimes  novamente.  Michels 
destacou  os  investimentos 
em  segurança  que  o  Estado 
vem  fazendo  e  também  co- 
mentou a  economia  gera- 
da com  o  uso  dos  aparelhos: 
"Se  nós  implementarmos  5 
mil  presos  com  tornozelei- 
ras, nós  estaremos  econo- 
mizando em  torno  de  R$  4 
milhões  por  mês.  Será  uma 
economia  de  R$  48  milhões 
por  ano". 

Um  preso  do  regime  se- 
miaberto em  instituto  pe- 
nal, hoje  em  dia,  custa  ao 
Estado  R$  1,2  mil  mensais. 
Com  o  equipamento  eie- 
trônico, o  custo  total  de 
despesas  é  de  R$  400,  três 
vezes  menos  do  que  o  pre- 
so no  regime  semiaberto 
tradicional. 

A  ideia  do  governo  é  ex- 


pandir o  projeto  para  outras 
cidades,  como  Caxias  do  Sul, 
Bento  Gonçalves,  Passo  Fun- 
do e  Santa  Maria.  Para  evitar 
fugas  e  problemas  com  rom- 
pimento, as  novas  tornoze- 
leiras contarão  com  uma 
tecnologia  mais  eficiente, 
de  menor  peso  e  tamanho, 
maior  precisão  na  localiza- 
ção, cinta  mais  segura  e  dis- 
positivo que  identifica  quan- 
do o  aparelho  sai  do  contato 
com  a  pele. 

Maria  da  Penha 

Em  dezembro,  o  governo 
pretende  realizar  testes  com 
50  tornozeleiras  para  casos 
de  violência  contra  mulher. 
O  sistema  vai  alertar  a  possí- 
vel aproximação  do  agressor 
em  um  raio  de  5  km. 

©  METRO  POA  E  BANDNEWS 


Detran  tem  protesto  hoje 


Os  servidores  do  Detran 
(Departamento  Estadual  de 
Trânsito)  devem  parar  ati- 
vidades  hoje.  Eles  farão  um 
ato  em  defesa  do  plano  de 
carreira  dos  servidores  do  ór- 
gão. A  concentração  será  às 
7h  na  sede  do  departamen- 
to e,  às  lOh,  o  grupo  ruma- 
rá ao  Palácio  Piratini.  Os  ser- 
vidores que  aplicam  provas 
teóricas  e  práticas  trabalha- 
rão em  regime  de  operação- 
-padrão,  com  atendimento 


mais  lento  do  que  o  normal. 

Também  está  previsto 
um  indicativo  de  greve  para 
a  próxima  segunda-feira,  ca- 
so as  negociações  não  avan- 
cem. Mas,  segundo  a  presi- 
dente do  Sindet  (Sindicato 
dos  Servidores  do  Detran), 
Maria  Goreti  da  Costa,  este 
não  é  o  desejo  da  categoria: 
"Esperamos  que  uma  nego- 
ciação ocorra,  de  modo  que 
a  gente  não  tenha  que  re- 
correr ao  recurso  da  greve". 


Além  das  reivindicações 
no  plano  de  carreira  e  no  en- 
caminhamento deste  para 
votação  no  legislativo  gaú- 
cho, os  servidores  do  Detran 
também  contestam  o  proje- 
to de  lei  323/2013,  que,  se- 
gundo Maria  Goreti  da  Cos- 
ta, cria  dois  novos  cargos  de 
comissão  para  diretor  do  De- 
tran, infringindo  a  lei  atual 
que  prevê  a  destinação  des- 
tes cargos  a  servidores  con- 
cursados.    metro  poa 


Com  demissões  por  fraude, 
Carris  pode  ter  paralisação 


Motoristas  e  cobradores  da 
Carris  prometem  paralisar  as 
atividades  na  manhã  de  ho- 
je na  tentativa  de  reverter  42 
demissões  por  suposta  frau- 
de no  uso  do  cartão  TRI.  On- 
tem, a  empresa  notificou  26 
cobradores  com  demissão 
por  justa  causa.  Os  demais 
não  apareceram  para  traba- 
lhar ao  ficar  sabendo  que  se- 
riam desligados. 

De  acordo  com  a  Carris,  o 
grupo  foi  identificado  após 
nove  meses  de  monitoramen- 
to da  bilhetagem  eletrônica. 
Na  fraude,  os  cobradores  usa- 
vam cartões  de  terceiros  para 
liberar  a  passagem  de  usuá- 
rios que  pagavam  em  dinhei- 
ro, embolsando  os  valores.  A 
irregularidade,  detectada  por 


42 


cobradores  serão  desligados 
por  suposta  fraude,  sendo  que 
26  foram  notificados  ontem. 

meio  de  cruzamento  de  da- 
dos no  sistema,  é  enquadra- 
da como  improbidade  admi- 
nistrativa e  será  enviada  para 
conhecimento  do  Ministério 
Público  Estadual,  do  Tribunal 
de  Contas  do  Estado  e  da  Po- 
lícia Civil.  A  Carris  promove- 
rá, por  meio  de  sua  Procura- 
doria, ação  de  ressarcimento 
dos  valores  desviados. 

Com  as  demissões,  rodo- 
viários planejavam  ontem 
uma  paralisação  para  a  ma- 


nhã de  hoje.  A  expectativa  é 
manter  os  mais  de  330  ôni- 
bus  na  garagem  da  empresa, 
localizada  na  rua  Albion. 

Críticas  de  sindicalista 

Delegado  sindical  da  Carris, 
Alceu  Weber,  criticou  a  for- 
ma como  a  empresa  realizou 
os  desligamentos.  "São  demis- 
sões irregulares  porque  não  se 
enquadram  como  improbida- 
de administrativa.  Não  houve 
direito  de  defesa  dos  trabalha- 
dores e  não  existem  provas  tá- 
citas dos  fatos.  Pelo  regime  de 
contratação  dos  funcionários, 
numa  empresa  de  economia 
mista,  teria  de  ser  aberto  um 
procedimento  administrativo 
para  apurar  as  denúncias",  co- 
mentou. ©  METRO  POA 


Entorno  da  Fonte  Francesa  está  alagado 

Um  alagamento  tomou  conta  do  entorno  da  Fonte  Francesa,  no  Recanto  Europeu  da  Redenção. 
A  água  se  acumula  junto  ao  monumento  -  o  único  de  seis  chafarizes  importados  da  França  no 
século  19  que  restou  na  capital  -  desde  a  chuva  da  semana  passada.  A  Smam  informou  que  o 
problema  é  decorrente  de  uma  falha  numa  bomba  elétrica.  Será  usado  um  trator  com  bomba 
para  solucionar  o  problema  até  o  reparo  do  mecanismo  i  gabrieladibella/metro 


Trensurb 


Servidores  devem 
paralisar  na  sexta 

Em  assembleia,  ontem,  os 
servidores  da  Trensurb  de- 
cidiram por  unanimidade 
paralisar  as  atividades  na 
sexta.  As  principais  reivin- 
dicações dos  metroviários 
dizem  respeito  à  falta  de 
efetivo  e  a  um  reajuste  de 
45%  nos  planos  de  saúde. 

Até  a  quinta-feira  será 
aguardada  uma  posição  da 
Trensurb.  ®  metro  poa 


Mercado  Público 


Prefeitura  anuncia 
restauração 

A  primeira  parte  da  revi- 
talização do  Mercado  Pú- 
blico de  Porto  Alegre  de- 
ve começar  nos  próximos 
dias.  Foram  anunciados, 
ontem,  pelo  vice-prefeito, 
Sebastião  Melo,  e  pelos  re- 
presentantes do  Iphan,  os 
R$  6,5  milhões  que  serão 
utilizados  no  restauro  das 
paredes  e  do  telhado  do 

prédio.  ®  METRO  POA 


Polícia 


Dois  assaltantes 
são  presos  pela  BM 

Na  madrugada  de  ontem, 
a  Brigada  Militar  prendeu 
dois  homens  que  tenta- 
ram assaltar  o  almoxarifa- 
do da  Secretaria  Estadual 
da  Educação.  Os  ladrões 
renderam  um  vigia,  mas, 
quando  surpreendidos  por 
um  segundo  vigilante,  fu- 
giram do  local.  Acabaram 
sendo  encontrados  e  pre- 
sos mais  tarde.  ®  metro  poa 


Feira  de  Tapetes  -  Centro 
Praça  Osvaldo  Cruz,  21 

QUASE  ESQ.  VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA 
(51)  3085.8608 


Ofertas  válidas  somente  dias  26  e  27  de  novembro  de-  2013.  Medida íi  larg  x  prot  *  alt.  Entregas  para  pagamentos  em  cheque  serão  feitas  após  a  compensação. 


Feira  de  Tapetes  -  Ipiranga 
Avenida  I  piranga,  7017 
(51)  3339.4556 


TOTAL 


Shopping  Total  (22  Piso) 
Espaço  House  &  Garden 
{51}  3018.7930 

www.feiradetapetes.com.br 


0 

Pt 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 

Audít  |  Tax  |  Ad'.-i5cry 

wwwiâtelMJokxomi/tKkíbíaziL 
™    www.tKjQbrdziLcom.br  |BD^) 
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Família  de  senador 


Helicóptero  tinha 
400  kg  de  cocaína 

O  piloto  do  helicóptero  da 
família  do  senador  Zezé 
Perrella(PDT-MG)foi  de- 
mitido após  ter  sido  preso 
pela  PF  transportando  400 
kg  de  cocaína,  no  Espírito 
Santo.  Ele  teria  informado 
que  a  aeronave  estaria  em 
manutenção  esta  semana. 
Segundo  a  PF,  o  helicópte- 
ro era  usado  para  o  trans- 
porte de  drogas  no  Estado. 
A  família  tentará  reaver  a 
aeronave,  que  está  apreen- 
dida. ®  METRO 


Tragédia 


Descarrilamento 
de  trem  mata  8 

Uma  falha  nos  freios  po- 
de ser  a  causa  do  descar- 
rilamento de  um  trem 
anteontem,  na  cidade 
de  São  José  do  Rio  Pre- 
to, interior  de  São  Paulo. 
A  composição  destruiu 
duas  casas  que  ficavam  à 
margem  da  linha  férrea 
e  danificou  outras  duas, 
que  foram  interditadas 
pela  Defesa  Civil.  Até 
agora,  foram  confirmada 
morte  de  oito  pessoas,  to- 
das da  mesma  família.  Ou- 
tras oito  ficaram  feridas. 

©  METRO 


Mulher 


Presidente  Dilma 
condena  violência 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  afirmou  ontem 
que  a  sociedade  brasilei- 
ra é  sexista  e  preconcei- 
tuosa e  que  a  violência 
contra  a  mulher  enver- 
gonha o  país.  @  METRO 


Novo  presidente  da  AMB  toma  posse 
em  17  de  dezembro  i  divulgação/amb 


AMB 
critica 
postura 
de  Barbosa 

A  troca  do  juiz  responsável 
pela  execução  das  penas  do 
mensalão  foi  criticada  pe- 
lo presidente  eleito  da  AMB 
(Associação  dos  Magistrados 
Brasileiros),  João  Ricardo  dos 
Santos  Costa.  Por  decisão 
do  presidente  do  STF,  Joa- 
quim Barbosa,  o  juiz  titular 
da  Vara  de  Execuções  Penais 
do  Distrito  Federal,  Ademar 
Vasconcelos,  foi  substituído 
pelo  juiz  Bruno  Ribeiro. 

A  decisão  teria  sido  mo- 
tivada pela  concessão  de 
prisão  domiciliar  e  a  per- 
missão de  uma  entrevista 
dada  pelo  deputado  licen- 
ciado José  Genoino  (PT-SP). 

"A  Constituição  não  diz 
que  o  presidente  do  Supre- 
mo pode  trocar  juiz,  em 
qualquer  momento,  num 
canetaço",  protestou  Costa. 
"Não  vamos  admitir  o  que 
tem  acontecido  no  âmbito 
político  em  relação  a  este 
processo.  A  magistratura  es- 
tá ai  para  garantir  os  direi- 
tos constitucionais  e  a  apli- 
cação da  pena",  afirmou. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Mesmo  em  casa, 
Genoino  precisa 
cumprir  regras 


Mensalão.  Desde  domingo,  deputado 
do  PT  está  na  casa  da  filha  e  aguarda 
decisão  do  STF  sobre  o  pedido 
definitivo  de  prisão  domiciliar 


Genoino  está  sem  escolta  na  casa  da  filha  i  bruno  stuckert/folhapress 


1  Restrições  1 

A  Vara  de  Execuções 

de  bebidas  alcoólicas, 

Penais  impõe  alguns 

conceder  entrevistas  e 

procedimentos 

portar  armas. 

•  Trânsito. 

•  Saúde. 

O  condenado  fica 

A  ficha  médica  precisa 

impedido  de  sair  de  casa, 

estar  sempre  atualizada. 

salvo  se  o  destino  for  o 

hospital. 

•  Disponibilidade. 

Deverá  comparecer  à 

•  Limitações. 

Justiça  sempre  que  for 

É  proibido  o  consumo 

chamado. 

Enquanto  aguarda  a  de- 
cisão do  STF  sobre  a  con- 
cessão definitiva  de  prisão 
domiciliar,  o  deputado  li- 
cenciado José  Genoino  (PT- 
-SP)  não  pode  usufruir  de 
plena  liberdade.  Genoino 
está  na  casa  da  filha,  em 
Brasília,  para  onde  foi  le- 
vado depois  de  receber  al- 
ta médica  no  domingo. 

O  novo  executor  da  se- 
tença,  juiz  Bruno  Ribeiro, 
proibiu  Genoino  de  sair 
da  residência  da  filha  e  de 
dar  entrevistar,  entre  ou- 
tras coisas  (veja  ao  lado). 
Caso  as  regras  não  sejam 
cumpridas,  o  benefício  po- 
de ser  retirado. 

Genoino  sofre  de  pro- 
blemas cardíacos,  precisou 
ser  internado  na  última 
quinta-feira  no  Instituto 
de  Cardiologia  do  Distri- 
to Federal  após  passar  mal 
no  presídio  da  Papuda.  Os 
exames  apontaram  que 
houve  'picos  de  pressão', 
que  precisam  ser  controla- 


dos por  medicamentos. 

O  laudo  elaborado  por 
uma  junta  de  cardiologistas 
foi  entregue  a  Joaquim  Bar- 
bosa, mas  a  decisão  ainda 
não  tem  data  para  ocorrer. 

Aposentadoria 

A  comprovação  da  gravi- 
dade da  doença  de  Genoi- 
no também  é  aguardada 
pela  Câmara  dos  Deputa- 
dos. O  PT  espera  o  laudo 
médico  para  pressionar 
o  presidente  da  Casa,  de- 
putado Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN),  a  con- 
ceder, por  ofício,  a  apo- 
sentadoria por  invalidez. 
A  previsão  era  que  a  apo- 
sentadoria só  fosse  ava- 
liada em  janeiro,  quando 
vence  a  licença  de  saúde 
do  deputado. 

Na  quinta-feira,  a  Me- 
sa Diretora  se  reúne  pa- 
ra decidir  pela  abertu- 
ra de  processo  de  perda 
de  mandato  de  Genoino. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Jef f erson  confessa  que  está  'cansado'  de  esperar 


O  delator  do  mensalão,  Ro- 
berto Jefferson,  alegou  on- 
tem 'cansaço'  com  a  espera 
em  ser  preso  e  prometeu 
se  entregar  à  Polícia  Fede- 
ral assim  que  seja  expedi- 
do o  mandado  de  prisão.  "A 
expectativa  mina  a  nossa 


resistência,  né?  Mina",  dis- 
se, em  entrevista  coletiva. 

O  deputado  foi  conde- 
nado a  7  anos  e  14  dias 
de  prisão  pelos  crimes  de 
corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro  e  cum- 
prirá a  pena  em  regime 


semiaberto. 

"Toda  prisão  é  desonro- 
sa, põe  o  homem  de  joe- 
lhos, faz  dele  um  zumbi, 
sem  alma.  Você  imagina 
você  ter  sua  vida  decidida 
de  fora  para  dentro  o  tem- 
po todo,  por  ação  e  vontade 


de  burocratas?",  declarou. 

Jefferson  afirmou  ser 
favorável  à  aposentado- 
ria do  deputado  Genoino. 
"Devia  ter  se  aposentado 
há  mais  tempo  para  evitar 
essa  polémica  agora.  Er- 
rou", disse.  ®  METRO 


Nota  de  redação  de  alunos  do  Enem  piora 


A  nota  dos  alunos  de  esco- 
las públicas  e  particulares 
na  redação  do  Enem  (Exa- 
me Nacional  do  Ensino 
Médio)  caiu  entre  2011  e 
2012,  segundo  balanço  di- 
vulgado ontem  pelo  MEC 
(Ministério  da  Educação). 

A  pontuação  varia  de  0 
a  1.000.  Em  2011,  os  estu- 
dantes de  escolas  particu- 


lares obtiveram,  em  mé- 
dia, 612  pontos.  No  ano 
passado,  foram  602,16. 

Já  entre  os  alunos  de  es- 
colas públicas,  a  nota  na 
redação  caiu  de  512,  em 
2011,  para  495,54,  no  ano 
passado. 

Os  dados  incluem  so- 
mente escolas  em  que 
mais  de  50%  dos  estudan- 


"Os  melhores  do  setor  público  competem  muito 
em  igualdade  de  condições  com  o  setor  privado.11 


AL0IZI0  MERCADANTE,  MINISTRO  DA  EDUCAÇÃO 


tes  do  3o  ano  do  ensino 
médio  realizaram  o  Enem. 

Atingiram  essa  média 
11.239  das  18.511  institui- 
ções de  ensino  -  o  equiva- 


lente a  60,7%  do  total. 

Nas  outras  quatro  áreas 
avaliadas,  os  alunos  da  re- 
de pública  melhoraram 
em    ciências  humanas, 


ciências  da  natureza  e  ma- 
temática. Na  área  de  lin- 
guagens, o  desempenho 
foi  pior. 

Já  a  média  de  pontua- 
ção dos  alunos  de  escolas 
particulares  cresceu  ape- 
nas em  ciências  humanas. 

Segundo  o  ministro  da 
Educação,  Aloizio  Merca- 
dante, a  média  das  escolas 


públicas  sempre  é  menor 
em  função  do  número  de 
alunos.  Enquanto  dois  mi- 
lhões de  estudantes  estão 
na  rede  pública,  no  ensino 
privado  há  cerca  de  300 
mil  estudantes. 

As  notas  Enem  2012, 
por  escola,  podem  ser  con- 
sultadas no  site  do  www. 
inep.gov.br  ©  metro 


PRONATEC 
Cada 
brasileiro 
que  cresce 
faz  o  Brasil 


• 


or. 


O  Governo  Federal  está  realizando 
o  maior  programa  de  educação  profissional 
de  sua  história:  o  Pronatec.  Mais  de  cinco 
milhões  de  brasileiros  em  todo  o  país 
já  estão  se  qualificando  e  mudando  suas 
vidas.  Até  2011  serão  oito  milhões  de 
jovens  e  trabalhadores  em  diversas  áreas 
profissionais  beneficiados  pelo  Pronatec, 

0  crescimento  profissional 
nunca  esteve  tão  ao  seu  alcance. 
Acesse  pronatec.mec.gov.br  e  conheça 
as  oportunidades  na  sua  região. 


GOVERNO  FEDERAL 


Ministério  da 
Educação 


PAIS   BICO  É  PAIS  SEM  POBREZA 
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Ministro  do  STF  defende 
adiar  análise  sobre  poupança 


O  ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  Marco  Au- 
rélio Mello  disse  ontem  que 
deveria  ficar  para  o  próximo 
ano  o  julgamento  das  cerca 
de  400  mil  ações  que  pedem 
a  correção  das  perdas  nas  ca- 
dernetas de  poupança  nos 
planos  económicos  dos  anos 
1980  e  1990.  A  votação  está 
marcada  para  amanhã. 

Para  o  ministro,  o  ideal  se- 
ria deixar  toda  a  apreciação 
do  assunto  para  a  primeira 
sessão  do  tribunal  em  2014, 
para  evitar  uma  possível  in- 
terrupção do  julgamento  em 
2013  e  retomada  em  2014. 

"Não  é  questão  para  ser 
julgada  ao  término  do  ano 
judiciário.  Devemos  ouvir  os 
que  farão  a  sustentação  da 
tribuna,  os  relatores  e  julgar 
de  forma  continuada",  dis- 


Para  Mello,  julgamento  de  planos  deveria  ficar  para  2014 1  divulgação/stf 


se  o  ministro  no  intervalo 
da  audiência  pública  sobre  o 
programa  Mais  Médicos. 

Já  o  ministro  Luís  Inácio 
Adams  (Advocacia-Geral  da 
União)  reforçou  que  o  gover- 
no tem  "grande  preocupa- 
ção" com  os  impactos  desse 
julgamento.  Segundo  o  go- 
verno, o  prejuízo  para  os  ban- 
cos seria  de  R$  149  bilhões. 


"Há  uma  preocupação 
evidente,  os  números  es- 
tão aí.  O  próprio  Banco 
Central  tem  indicado,  por 
exemplo,  a  possibilidade 
de  restrição  de  crédito  de- 
corrente da  necessidade  de 
aporte  de  recursos",  disse 
o  ministro,  que  também 
participou  da  audiência  so- 
bre o  Mais  Médicos.  ©  metro 


Recorde 


Dívida  pública 
federal  supera 
R$  2  trilhões 

A  dívida  pública  federal  te- 
ve aumento  de  1,69%  em 
outubro,  para  R$  2,02  tri- 
lhões, segundo  o  Tesou- 
ro Nacional.  Com  a  alta,  a 
dívida  bateu  novo  recor- 
de histórico  para  todos  os 
meses.  A  série  tem  início 
em  janeiro  de  2004. 

A  dívida  pública  subiu 
por  conta  da  emissão  lí- 
quida de  títulos  públicos 
(acima  do  valor  dos  ven- 
cimentos) em  R$  15,2  bi- 
lhões, além  das  despesas 
com  juros  -  que  somaram 
R$  17,5  bilhões  em  outu- 
bro. Somente  a  dívida  in- 
terna teve  crescimento  de 
1,91%  no  mês  passado,  pa- 
ra R$  1,93  trilhão.  ®  metro 


Selic.  Mercado  prevê  aperto 
monetário  maior  em  2014 


Economistas  de  instituições 
financeiras  mantiveram  a 
perspectiva  de  que  a  Selic 
será  elevada  em  0,5  ponto 
percentual  amanhã,  encer- 
rando o  ano  a  10%,  mas  pas- 
saram a  ver  um  aperto  mo- 
netário maior  em  2014. 

Pesquisa  divulgada  ontem 
pelo  Banco  Central  mostrou 
a  expectativa  para  o  ano  que 
vem  agora  é  de  que  a  taxa  bá- 
sica de  juros  encerre  a  10,50%, 
ante  a  projeção  de  10,25%  fei- 
ta semana  anterior.  Os  econo- 
mistas esperam  uma  alta  de 
0,25  ponto  percentual  logo  em 
janeiro,  com  outra  também  de 
0,25  ponto  em  dezembro. 

O  cenário  de  inflação  al- 
ta, perto  do  teto  da  meta  do 
governo,  de  6,5%,  vêm  sus- 
tentando as  expectativas  de 
aperto  monetário.  Em  no- 
vembro, o  IPCA-15  (índice 


10,5% 

ao  ano  é  a  nova  projeção  dos 
economistas  para  a  taxa  básica 
de  juros  no  final  do  ano  que 
vem,  segundo  pesquisa  do  BC 

Nacional  de  Preços  ao  Con- 
sumidor Amplo-15)  acele- 
rou a  alta  a  0,57%,  acumu- 
lando em  12  meses  5,78%. 

A  expectativa  para  a  in- 
flação neste  ano  foi  reduzi- 
da levemente  a  5,82%,  ante 
5,84%  na  semana  anterior. 
Para  2014,  a  projeção  é  de 
IPCA  a  5,92%,  ante  5,91%. 

Entretanto  a  projeção  pa- 
ra o  dólar  ao  final  deste  ano, 
cuja  alta  vem  alimentando 
os  temores  inflacionários, 
subiu  a  R$  2,30,  ante  R$  2,27 
anteriormente.  ©  metro 


CONSULTE  1 
SEU  MÉDICO 


Aparelhos  Auditivos  Siemens 

Neste  Natal,  a  tecnologia  líder 
l  em  condições  imperdíveis 


aparelhos  and 


Aparelhos  à  prova  cTágua 
Não  exigem  trocas  de  pilhas 
Produto  especifico  para  zumbido 


{ Comunícâre  C 

*••**'  Apa relhos  Auditivos  MH 

^         rtww co  mu  moreãpâ  re  Ih  osau  ditivoi  com 


Moinhos  de  Vento:  (51)  3346  7288  |  Menino  Deus:  (51)  3093  2224 


Tentativa  de 
fraude  é  recorde 
em  outubro 


Roubo  de  identidade.  Foram  registradas  224.025 
ocorrências  peia  Serasa  Experian  no  mês  passado.  A  cada  12 
segundos,  uma  pessoa  foi  alvo  desse  tipo  de  crime  no  país 

TENTATIVAS  DE  FRAUDES  EM  ALTA 


REGISTROS  (entre  ia 


DIVISÃO  POR  SETOR/ 


2011 
2012 
2013 


1,63  milhão 

1,76  milhão 
1,81  milhão 


TOTAL  EM 
OUTUBRO 

224.025 


Serviços 
26,7 
Telefonia 
49,3  — 


Bancos  e  financeiras 

16,3 


•  Não  fornecer  dados 
pessoais  para  estranhos 

•  Não  fornecer  ou  confirmar 
informações  pessoais 

por  telefone 

•  Não  perder  de  vista  seus 
documentos  de  identificação. 
Na  loja,  não  deixar  que  levem 
seus  cartões  bancários  para 
longe  de  sua  presença 


•  Tomar  cuidado  ao  digitar  a  senha 
do  cartão  de  débito/crédito  na  hora 
de  realizar  pagamentos 

•  Não  informar  os  números  dos  seus 
documentos  quando  preencher 
cupons  para  participar  de  sorteios  ou 
promoções 

•  Evitar  realizar  transacções 
financeiras  em  computadores 
conectados  em  redes  públicas 


Demais 
_  r  1»5 

•Não  fazer  cadastros  em  sites  que 
não  sejam  de  confiança.  Fique  atento 
às  dicas  de  segurança  da  página, 
como  a  presença  do  cadeado  de 
segurança 

•Cuidado  com  dados  pessoais  nas 
redes  sociais  que  podem  ajudar  os 
golpistas  a  se  passar  por  você 

•Manter  atualizado  o  antivírus  do 
seu  computador 


FONTE:  SERASA  'CONSTRUTORAS,  IMOBILIÁRIAS,  SEGURADORAS  E  SERVIÇOS  EM  GERAL  (SALÕES  DE  BELEZA,  PACOTES  TURÍSTICOS  ETC) 


O  número  de  tentativas  de 
fraudes  contra  os  consumi- 
dores brasileiros  bateu  re- 
corde histórico  e  ultrapassou 
224  mil  ocorrências  em  ou- 
tubro. Isso  representa  uma 
tentativa  de  fraude  a  cada  12 
segundos  no  país,  de  acordo 
com  a  Serasa  Experian. 

Nesse  tipo  de  ocorrên- 
cia, documentos  falsos  ou 
roubados  são  usados  por 
criminosos  para  firmar  ne- 
gócios sob  falsidade  ideo- 
lógica ou  mesmo  obter  cré- 
dito com  a  intenção  de  não 
honrar  os  pagamentos. 

O  recorde  no  mês  pas- 
sado foi  puxado,  princi- 
palmente, pelo  aumento 
de  ocorrências  perto  do 


Dia  das  Crianças.  Nesse 
período,  o  risco  de  fraudes 
tende  a  ser  maior. 

Entre  janeiro  e  outu- 
bro deste  ano,  ocorreram 
1,81  milhão  de  tentativas 
de  fraude.  No  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado,  fo- 
ram 1,76  milhão  de  regis- 
tros e,  no  mesmo  período 
em  2011,  1,63  milhão. 

Telefonia  lidera  casos 

O  setor  de  telefonia  li- 
derou as  ocorrências 
(110.470)  e  respondeu  por 
49,3%  do  total  das  investi- 
das contra  o  consumidor 
realizadas  em  outubro  de 
2013,  alta  em  relação  aos 
40,2%  registrados  pelo  se- 


tor no  mesmo  mês  de  2012. 

O  setor  de  serviços  -  que 
inclui  construtoras,  imobi- 
liárias, seguradoras  e  servi- 
ços em  geral  (salões  de  be- 
leza, pacotes  turísticos  etc.) 
-  atingiu  em  outubro  59.743 
tentativas  de  fraude,  o  maior 
valor  do  ano  até  agora. 

O  setor  bancário  é  o  ter- 
ceiro do  ranking  de  registros 
em  outubro  de  2013.  Embo- 
ra não  tenha  sido  recorde 
histórico,  bancos  e  financei- 
ras atingiram  36.411  tentati- 
vas, 16,3%  do  total,  o  maior 
valor  em  12  meses.  No  mes- 
mo período  de  2012,  o  setor 
respondeu  por  22,6%  dos  ca- 
sos, segundo  a  pesquisa. 


'Black  lista'  do  Procon  chega  a  325  lojas 


A  poucos  dias  da  Black  Fri- 
day,  que  ocorre  na  próxi- 
ma sexta-feira,  o  Procon-SP 
ampliou  a  lista  de  sites  não 
recomendados  para  com- 
pras, com  a  inclusão  de 
mais  três  portais  de  comér- 
cio eletrônico:  Baratoajato. 
com.br,  Myamivendas.com 
e  Miamicelular.com. 

Com  isso,  subiu  para  325 
as  lojas  virtuais  na  "lista  ne- 
gra" do  órgão  de  defesa  do 
consumidor.  Desse  total,  99 
ainda  estavam  no  ar  na  data 
de  sua  inserção  na  lista,  que 
pode  ser  consultada  no  site 
www.procon.sp.gov.br. 


Não  entrega  de  produto  é  principal 

queixa  |  MOACYRLOPES  junior/folhapress 


A  inclusão  dos  sites 
ocorre  após  o  órgão  ter 
recebido  reclamações  de 
consumidores.  A  principal 


queixa  contra  as  lojas  vir- 
tuais é  a  não  entrega  dos 
produtos  adquiridos. 

Os  administradores  foram 
notificados  e  não  responde- 
ram ou  não  foram  encontra- 
dos. Assim,  foi  impossível 
qualquer  tentativa  de  inter- 
mediação entre  as  partes. 

Segundo  o  Procon-SP, 
esses  fornecedores  não 
são  localizados  no  banco 
de  dados  de  órgãos  como 
Junta  Comercial,  Receita 
Federal  e  Registro  BR,  res- 
ponsável pelo  registro  de 
domínios  no  Brasil. 


LX  automático 


BÓNUS  de 

r$  2.000,0o 


LXR  automático 


Taxa 


O 


entrada  de  40%  e  saldo  em 
24  parcelas  de  r$  1 .509,53. 


entrada  de  60%  e  saldo  em 
24  parcelas  de  rs  1 .286,34. 


RS 


53.900 


oo 

à  vista 


CX  automático 


De  segunda  a  sexta,  das  8h  ás  1Ôh.  Sábados,  das  9h  ás  1 8h 


entrada  de  40%  e  saldo  em 
24  parcelas  de  RS  1  .394,00 


P  KaizenRS 

HONDA     Nõs  queromoí  con  aumld  ore.  b  oKigenres 

Av  Ceará,  155  ■  Acesso  pela  Rua  25  tf g  Fevereiro  -  Fone:  (51)  3337,0044 
Avenida  Wenceslau  Escobar,  2121  Fooe:  {51}  2121.0044 


Valorizamos  o  seu  usado  na  troca. 


Honda 


Respeite  a  sinalização  de  irânsito. 
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Acordo  nuclear  cria 
tensão  e  incerteza 

Irã.  Além  de  Israel,  que  quer  dar  palpite  na  resolução  com  as  potências,  preocupação  com 
uma  possível  escalada  armamentista  na  região  do  Oriente  Médio  aumenta  cada  vez  mais 


REPRODUÇÃO/IIEE 


A  Arábia  Saudita  e  outros  paí- 
ses da  região  do  Golfo  elogia- 
ram com  reservas  e  clima  de 
tensão  o  acordo  nuclear  pro- 
visório firmado  entre  o  Irã  e 
o  Ocidente.  Aliada  dos  Esta- 
dos Unidos,  a  Arábia  Saudita, 
que  disputa  influência  políti- 
ca com  o  Irã  no  Oriente  Mé- 
dio, se  preocupa  com  a  pos- 
sibilidade de  o  adversário 
desenvolver  armas  atómicas. 
O  reino  disse  que  vai  esperar 
os  próximos  passos  para  que 
se  garanta  o  direito  de  todos 
os  Estados  da  região  à  energia 
nuclear  para  fins  pacíficos. 

Mais  cedo,  o  Catar  e  o  Ku- 
wait também  aprovaram  o 
tratado.  Israel  classificou  o 
acordo  como  "um  erro  histó- 
rico". Mas  o  primeiro-minis- 
tro  israelense,  Benjamin  Ne- 
tanyahu,  disse  que  enviará  a 
Washington  uma  equipe  pa- 
ra conversar  sobre  o  acordo 


nuclear.  Os  dirigentes  da  Ará- 
bia Saudita  e  de  outros  países 
governados  por  sunitas  na  re- 
gião temem  que  a  aproxima- 
ção do  xiita  Irã  com  o  Ociden- 
te alivie  a  pressão  sobre  Teerã 
e  dê  aos  iranianos  mais  liber- 
dade de  atuação. 


Eles  dizem  que  o  Irã  já  do- 
mina o  governo  xiita  do  Ira- 
que, usa  o  Hezbollah  na  Sí- 
ria e  no  Líbano  e  dá  apoio  aos 
xiitas  no  Bahrein  e  aos  rebel- 
des do  Iêmen.  Os  dois  úni- 
cos países  árabes  amigos  do 
Irã,  a  Síria  e  o  Iraque,  elogia- 


ONDE  FICA 

0  acordo  nuclear  com  o  Irã 
vai  reduzir  o  risco  de  uma 
guerra  no  Oriente  Médio 

TURC0MENISTÃ0 


IRA 


AFEGANISTÃO 


IRAQUE 


ARÁBIA 
SAUDITA 


ram  o  acordo,  que  também 
foi  bem  recebido  nela  Pales- 
tina. Os  Emirados  Árabes  e  o 
Bahrein  também  apoiaram. 
Omã,  que  foi  o  local  das  nego- 
ciações secretas,  espera  que  o 
pacto  contribua  para  a  paz  na 
região.  @  metro 


MICHAEL  ELLEMAN 

"Seria  muito  difícil  para  o  Irã  iniciar  um 
programa  nuclear  secreto  agora" 


O  que  o  acordo  nuclear 
com  o  Irã  significa?  Elisa- 
beth Braw,  do  Metro  In- 
ternacional, falou  com  Mi- 
chael  Elleman,  do  Instituto 
Internacional  de  Estudos 
Estratégicos.  Elleman  é  um 
respeitado  observador  do 
Irã  com  bons  contatos,  tan- 
to no  lado  iraniano  quanto 
com  os  norte-americanos. 

Em  que  medida 

o  acordo  é  importante? 

É  um  acordo  provisório, 
mas  é  um  passo  importan- 
te. Em  primeiro  lugar,  esta- 
belece contato  entre  os  EUA 
e  o  Irã.  Também  determina 
quais  instituições  manterão 
contato  com  o  país  e  seus 
parceiros  de  negociação. 


Por  último,  eles  concordam 
em  suspender  a  construção 
de  seu  reator  nuclear. 

O  que  acontece 
com  o  controle? 

Com  este  acordo,  o  Irã  se 
compromete  a  inspeções 
diárias  ao  invés  de  duas 
vezes  por  semana,  que  é 
o  que  nós  tínhamos  an- 
tes. Os  inspetores  também 
vão  conhecer  todos  os  en- 
genheiros e  cientistas,  o 
que  é  muito  importante, 
porque  se  você  conhece  as 
pessoas,  você  vai  perceber 
se  eles  estão  faltando.  Em 
outras  palavras,  seria  mui- 
to difícil  para  o  Irã  iniciar 
um  programa  nuclear  se- 
creto agora.  ©  metro 


ra  uma  vez  uma 
menina  que  não  sabia. 
Não  sabia  o  que  era  cor,  árvore, 
sapato,  cachorro,  gato,  flor,  sóL 
Porque,  para  a  menina, 
nada  ficava  bem  claro, 
é  que  nunca  amanhecia. 

H  menina  não  tinha 
medo  do  escuro,  porque  o  escuro 
estava  sempre  là«  na  vida  dela. 
Nunca,  nenhuma  luz  acendia. 

€i  nem  brincar  de  cabra-cega 
ela  podia,  quem  diria. 


Não  deixe  que 
um  problema  ile  vísã* 
estrague  a  historia 
da  vida  da  seu  filho. 

É  simples  gar  antir  que 
o  seu  bebé  veja  o  munco. 

Bastaeaiglrote&ie 
doolhif^oantesda  a\u 

do  hospital- é  lei.  è  um 
direito  seu.  Se  algum 
problema  for  detectado, 
procure  um  oftalmologista 
Se  necessário,  ele 
encaminhará  o  seu  filho 
ao  Instituto  VER  O  quanto 

antes  você  procurar  ajuda, 
mais  fácil  de  fazer 
o  seu  filho  enxergar  com 
OS  próprios  o  lha  s, 


Honduras. 
Oposição 
vai às ruas 

A  candidata  à  presidência  de 
Honduras  Xiomara  Castro 
se  recusou  ontem  a  aceitar 
os  resultados  parciais  que 
mostram  a  vitória  do  seu  ri- 
val conservador,  Juan  Her- 
nandez, do  Partido  Nacional. 
Um  grupo  de  manifestantes 
do  Partido  Libre  foi  às  ruas. 

Castro,  esposa  do  lí- 
der deposto  Manuel  Zela- 
ya, e  sua  equipe,  disseram 
ontem  que  uma  pesqui- 
sa de  boca  de  urna  enco- 
mendada pelo  seu  parti- 
do mostrou  que  ela  estava 
ganhando.  Eles  alegaram 
fraude  e  acusaram  a  autori- 
dade eleitoral  hondurenha 
de  manipular  o  resultado. 

A  contagem  parcial  di- 
vulgada pela  autoridade 
eleitoral  do  país  dá  ao  can- 
didato do  Partido  Nacional 
Juan  Hernandez  34,19% 
dos  votos,  enquanto  Xio- 
mara Castro  teve  28,83%, 
de  acordo  com  dados  divul- 
gados na  tarde  de  ontem. 

A  contagem  preliminar 
foi  baseada  na  abertura  de 
58%  das  urnas.  "Vamos  de- 
fender o  nosso  triunfo  nas 
urnas  e,  se  necessário  vai 
tomar  as  ruas",  disse  Ze- 
laya." "Até  que  se  prove  o 
contrário,  temos  triunfo 
em  nossas  mãos."  ®  metro 


Vladimir  Putin  visita  o  Papa 

0  papa  Francisco  e  o  presidente  russo  Vladimir  Putin  se 
reuniram  ontem  e  falaram  sobre  o  Oriente  Médio  e  os 
problemas  enfrentados  pelos  cristãos  |  CLÁUDIO  PERI/REUTERS 


Afeganistão.  Pena  de 
apedrejamento  pode  voltar 


A  pena  de  morte  por  ape- 
drejamento a  condenados 
por  adultério  está  sendo 
inserida  na  lei  afegã,  dis- 
se ontem  uma  autoridade 
do  país,  no  mais  recente  si- 
nal de  que  direitos  adqui- 
ridos a  alto  custo  desde  a 
derrubada  do  Taliban,  em 
2001,  estão  sendo  suprimi- 
dos à  medida  que  as  forças 
estrangeiras  deixam  o  país. 

"Nós  estamos  trabalhan- 
do no  esboço  de  um  códi- 
go penal  da  sharia  (código 
religioso  islâmico),  no  qual 


a  punição  para  adultério, 
se  houver  quatro  testemu- 
nhas, é  o  apedrejamento", 
disse  Rohullah  Qarizada,  do 
comité  da  sharia  que  elabo- 
ra o  texto  da  lei  e  diretor  da 
Associação  de  Advogados 
Afegãos  Independentes. 

Bilhões  foram  investidos 
no  país  para  a  promoção  dos 
direitos  humanos  em  mais 
de  12  anos  de  guerra,  e  os 
doadores  temem  que  o  pro- 
gresso obtido,  em  especial 
para  as  mulheres,  possa  es- 
tar sendo  eliminado.  ®  metro 
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Clima  de  festa  na  décor  natalina 


Prosperidade. 

Que  tal  repaginar 
os  ambientes  para 
receber  o  período 
mais  festivo  do  ano? 

Fim  de  ano  tem  sabor  de  re- 
novação. É  hora  de  usar  o 
bom  gosto  e  a  criatividade 
para  enfeitar  os  cómodos  e  a 
fachada  da  casa  para  o  Natal. 
Guirlandas,  árvores  com  bo- 
las coloridas,  laços,  anjos  e 
velas  são  apenas  alguns  dos 
apetrechos  que  deixam  o  lar 
mais  bonito  e  aconchegante. 

O  primeiro  passo  da  tare- 
fa é  achar  uma  árvore  que 
combine  com  o  local.  "Es- 
paços grandes  pedem  plan- 
tas de  base  larga  e  cheias  de 
galhos,  já  os  menores  ficam 
bem  com  árvores  de  ba- 
se magra,  mas  nem  por  is- 
so menos  galhos  no  topo", 
orienta  Cecilia  Dale,  empre- 
sária da  área  de  decoração 
natalina  e  dona  de  nove  lo- 
jas com  o  seu  nome. 

Segundo  ela,  na  hora  de 
comprar  os  enfeites  é  im- 
portante procurar  os  que 
tragam  inspiração  e  tenham 


CECÍLIA  DALE/DIVULGAÇÃO 


a  ver  com  o  estilo  de  vida  da 
família.  "Mas  não  compre 
tudo  de  uma  única  vez",  diz. 
"A  coleção  deve  ser  aumen- 
tada aos  poucos,  cada  ano 
com  coisas  novas",  afirma 
Cecilia,  explicando  que  is- 
so também  ajuda  a  evitar  a 
mistura  e  o  exagero  na  casa. 


Jantar  especial 

As  cores  tradicionais  do 
Natal  são  verde,  vermelho, 
branco  e  dourado.  Elas  po- 
dem ser  usadas  em  todos 
os  acessórios  e  festivida- 
des e  o  ideal  é  combiná- 
-las  segundo  os  adornos  já 
existentes  na  residência. 


Também  dá  para  usá-las 
quando  for  montar  a  mesa 
de  jantar.  "E  esse  momento 
é  sempre  um  show  à  par- 
te, por  isso  merece  muita 
atenção",  diz  a  arquiteta 
Maria  Claudia  Luna. 

Símbolo  de  elegância  e 
carinho,  a  hora  da  refeição 


Veja  a  Dica! 


Onde eu 
compro  os 
enfeites? 

Para  diversificar  a  sua 
decoração  de  natal,  é 
bom  procurar  os  aces- 
sórios em  locais  dife- 
rentes. Vale  buscar  em 
lojas  especializadas,  se- 
jam físicas  ou  on-line, 
casas  de  segunda  mão 
e  de  artesanato.  Agora, 
se  você  tiver  vontade  e 
boas  ideias,  pode  tentar 
fazer  alguns  itens  e  per- 
sonalizar a  sua  casa. 

Fonte:  Eudecoro.com 


pode  ficar  ainda  mais  boni- 
ta quando  traz  taças  colo- 
ridas, louças  de  porcelana, 
castiçais  e  arranjos  florais. 
"Colocar  um  mimo  para  ca- 
da pessoa,  como  uma  ve- 
linha,  também  fica  bem 
charmoso  e  especial",  ex- 
plica a  arquiteta.  ©  metro 


Proteção 
especial 

Colocar  uma  guirlanda 
na  porta  da  residência 
resgata  o  significado 
ancestral  de  boas-vindas, 
paz,  boas  intenções, 
evolução  e  recomeço. 


O  rrielfior  preço  e  as  nielfiores  coqdicóes.  Região  do  Ecoville. 


Total  segurança  na  Zona  Norte. 


Apto. 
3  dormitórios  (suite) 


APENAS  2  TORRES. 


Pequena  entrada 
+  25  X 

RS  499, 

3  reforços 

RS  10  mil 

Saldo  financiado  pela  caixa 
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40049000 
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Engenharia 


CULTURA 


O  solo 
de  Prego 

O  músico  Gustavo  Telles 

(o  Prego,  da  Pata  de 
Elefante),  faz  hoje  o  show 
do  seu  primeiro  disco- 
solo,  "Eu  Perdi  o  Medo 
de  Errar".  Neste  CD,  Prego 
mostra  o  seu  lado  de 
compositor,  assinando 
uma  série  de  canções 
que,  segundo  ele,  tocam 
diretamente  o  coração. 
A  apresentação  será 
no  Theatro  São  Pedro, 
às  2ih,  com  ingressos 
de  R$  15  a  R$  40. 
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Para  entender  os 
símbolos  do  Natal 

Exposição.  Santander  Cultural  abre  hoje  'A  História  do  Natal1,  uma  grande  mostra  que 
conta  a  origem  e  os  símbolos  da  festa.  Haverá  programação  com  oficinas,  filmes  e  recitais 


A  exemplo  do  ano  passa- 
do, o  belo  hall  do  Santander 
Cultural  vai  se  transformar 
numa  grande  vila  de  Natal. 
Hoje,  às  19h,  em  cerimonia 
para  convidados,  abre  a  ex- 
posição "A  História  do  Na- 
tal", que  vai  enfocar  a  sim- 
bologia desta  época. 

Ontem,  uma  equipe  tra- 
balhava em  ritmo  acelerado 
para  erguer  presépios,  pen- 
durar guirlandas  e  enfeites, 
acomodar  papais  e  mamães 
noéis  e  erguer  muitas  árvo- 
res de  Natal.  A  principal  de- 
las, de  11  metros  de  altura, 
ficará  sobre  a  escadaria  que 
liga  o  hall  ao  pavimento  in- 
ferior. "Vai  ficar  lindo.  Esta- 
mos muito  entusiasmados 
principalmente  pelo  cará- 
ter  educativo  desta  exposi- 
ção", diz  Cecilia  Fagundes, 
uma  das  produtoras  da 
mostra.  Entre  outros  traba- 
lhos, sua  empresa  assina  a 
decoração  da  avenida  Pau- 
lista, em  São  Paulo. 

O  maior  entusiasta  do 
projeto  é  Carlos  Trevi,  coor- 
denador-geral  do  Santan- 
der Cultural  e  um  apaixo- 
nado pelo  clima  da  época. 


24  mil 

lâmpadas  serão  usadas  na 
decoração,  junto  com  800 
metros  de  corda  luminosa,  120 
laços  gigantes  e  42  bonecos. 

"O  objetivo  da  exposição  é 
explicar  o  sentido  dos  sím- 
bolos e  das  tradições,  o  por- 
quê de  comemoramos  o 
Natal  desta  maneira",  jus- 
tifica. O  visitante  vai  sa- 
ber, por  exemplo,  por  que  a 
roupa  do  Papai  Noel  é  ver- 
melha, de  onde  surgiram 
as  renas  e  o  motivo  dos  pre- 
sentes, dos  ingredientes  da 
ceia  e  dos  enfeites  diversos. 

Em  paralelo  à  exposição, 
haverá  oficinas,  recitais  de 
música,  sessões  de  filmes  e 
visitas  guiadas  com  atores. 
"Teremos  um  elenco  que 
vai  se  vestir  de  duende  e  de 
Papai  Noel  para  interagir 
com  o  público  e  contar  estas 
histórias",  acrescenta  Trevi. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Concerto 


Ospa  encerra 
temporada  com 
SarasateeStrauss 

A  Orquestra  Sinfónica 
de  Porto  Alegre  faz  hoje 
o  último  concerto  da  sua 
temporada  2013.  A  apre- 
sentação, a  partir  das 
20h30  no  Salão  de  Atos 
da  UFRGS  (av.  Paulo  Ga- 
ma, 110),  terá  como  con- 
vidados a  violinista  nor- 
te-americana  Rachel  Pine 
e  o  maestro  uruguaio  Ni- 
colás  Pasquet.  O  progra- 
ma inclui  as  obras  "Mor- 
te e  Transfiguração",  do 
alemão  Richard  Strauss, 
e  "Fantasia  Carmen",  do 
espanhol  Pablo  de  Sara- 
sate.  R$  20.  ©metro 


Orestes  reflete 
sobreocotidiano 
em  vários  ritmos 

O  cantor  e  compositor 
Orestes  Dornelles  lan- 
ça hoje  seu  terceiro  dis- 
co autoral,  o  "BailaDO". 
Como  nos  anteriores,  ele 
mistura  a  música  urba- 
na com  a  rural,  a  canção 
popular  com  a  folclórica 
e  constrói  algumas  refle- 
xões sobre  o  cotidiano. 
O  show  será  no  Teatro 
Renascença  (av.  Erico 
Veríssimo,  307),  às  21h. 
R$  20.  ®  METRO  POA 


Todos  os  tons  latinos 


Música.  Noitada  para 
relembrar  os  nativistas 


O  produtor  Airton  dos  An- 
jos (o  Patine  ti)  faz  questão 
de  lembrar  que  gosta  de 
trabalhar  com  muita  gen- 
te. "Não  sei  fazer  nada  pe- 
queno", brinca. 

Foi  com  este  espírito  que 
nasceu  o  "grande  encon- 
tro", uma  reunião  de  artis- 
tas representativos  de  qua- 
tro décadas  de  festivais 
nativistas  no  Rio  Grande  do 
Sul.  A  ideia  de  Patineti  é  re- 
passar as  canções  vencedo- 
ras dos  concursos,  num  es- 
petáculo  em  duas  edições. 

A  primeira  será  hoje,  a 
partir  das  20h30,  no  audi- 
tório Araújo  Vianna.  Devem 
passar  pelo  palco  o  Gaúcho 
da  Fronteira  (que  vai  cantar 
"Recuerdos  da  28"),  Tambo 
do  Bando  ("Alma  de  Poço"), 
Luiz  Marenco  ("Batendo 
Água"),  Élton  Saldanha  ("Eu 
sou  do  Sul"),  Délcio  Tavares 
(para  interpretar  "Céu,  Sol, 
Sul,  Terra  e  Cor"),  Os  Fagun- 
des (com  seu  "Canto  Ale- 


gretense"),  Pirisca  Grecco  e 
Borghettinho  ("Guri"),  Vitor 
Ramil  ("Semeadura")  e  mui- 
ta gente  boa,  num  total  de 
24  interpretações. 

Os  ingressos  para  o  show 
custam  R$  10  e  estão  à  ven- 
da no  local  e  nas  lojas  Multi- 

SOm.  ®  METRO  POA 


Roqueiros  de  toda  a  Amé- 
rica Latina  se  encontram 
de  hoje  a  quinta  no  Opi- 
nião (r.  José  do  Patrocí- 
nio), em  mais  uma  edição 
do  festival  El  Mapa  de  To- 
dos. Como  nas  três  edi- 
ções anteriores,  o  objetivo 
é  integrar  a  América  Latina 
através  da  música  e  apre- 
sentar artistas  que  dificil- 
mente tocariam  no  Brasil. 
Os  ingressos  custam  R$  20. 

Nesta  temporada,  o  El 
Mapa  de  Todos  terá  como 
headliners  as  bandas  gaú- 
chas Comunidade  Nin-Jit- 
su  e  Ultramen  e  os  uru- 
guaios da  La  Vela  Puerca, 
um  dos  principais  nomes 
roqueiros  do  país  vizinho. 

O  festival  também  vai  ho- 
menagear o  cantor  e  compo- 
sitor chileno  Victor  Jara,  um 
dos  artistas  do  movimen- 
to Nueva  Canción  Chilena, 
que  lutou  contra  a  ditadura 
em  seu  país.  Ele  morreu  há 
40  anos,  logo  após  Augusto 
Pinochet  tomar  o  poder  no 
Chile.  ©  METRO  POA 


As  atrações 


HOJE  -  Ian  Ramil  (Brasil),  Las 
Acevedo  (Rep.  Dominicana), 
Acústicos  &  Valvulados  (Bra), 
Max  Capote  (Uruguai)  e  Co- 
munidade Nin-Jitsu  (Bra) 

AMANHÃ- O  Curinga  (Bra), 
ruido/mm  (Bra),  Frida  (Bra), 


Valle  de  Munecas  (Argentina) 
e  La  Vela  Puerca  (Uru) 

QUINTA  -  Esperando  Rei 
Zula  (Bra),  Finlândia  (Bra-Arg), 
Esteban  Copete  y  su  Kinteto 
(Colômbia),  Los  Mentas  (Ve- 
nezuela) e  Ultramen  (Bra) 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 


RUBEM.PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


COM  LICENÇA 
E  OBRIGADO 

Educação,  gentileza  e  empatia  são  assim:  saem  de  casa  e 
ganham  as  ruas.  Coisas  muito  simples  podem  alterar  to- 
da uma  cadeia  de  relações.  Por  exemplo,  utilizar  os  termos 
"com  licença"  e  "obrigado".  Toda  vez  que  eu  escuto  essas 
palavras,  meu  dia  melhora.  Concentro-me  em  jamais  es- 
quecê-las -  vejo  no  semblante  do  outro  o  mesmo  efeito. 

O  interessante  é  que  pedido  de  licença  e  gratidão  são 
também  atitudes,  e  acontecem  com  o  mesmo  efeito  benéfi- 
co. O  equivalente  ao  "com  licença"  no  trânsito  é  a  seta  (pis- 
ca-pisca  ou  sinal).  Quando  vamos  trocar  de  pista,  mesmo 
tendo  espaço  e  tempo  sobrando,  sinalizar  é  uma  espécie  de 
pedido  de  licença.  Educado,  sutil.  Avisar  o  outro  que  dobra- 
remos a  esquina  logo  adiante,  ou  entraremos  em  uma  vaga 
de  garagem,  custa  muito  pouco  e  tranquiliza  o  fluxo.  Fora 
isso,  sorrir  pedindo  uma  vaga  para  entrar  numa  preferen- 
cial engarrafada  é  de  uma  simpatia  extrema. 

Aliás,  no  caso  específico  de  pedir  uma  vaga  para  al- 
guém, entra  o  valor  extremo  da  gratidão.  Todos  espera- 
mos o  gesto,  a  palavra,  a  pequena  mesura  ao  ofertarmos 
um  furo  na  extensa  fila  de  automóveis  do  final  da  tarde. 
Talvez  estejamos  oferecendo  a  chance  para  uma  mãe  bus- 
car o  filho  na  escola  no  horário  (aplacando  uma  pequena 
angústia);  ajudando  um  homem  a  chegar  ao  aeroporto  no 
tempo  certo;  adiantando  alguns  preciosos  minutos  o  en- 
contro de  dois  namorados.  Tudo  isso  passa  pela  nossa  ca- 
beça quando  o  outro  agradece  efusivamente. 

Há  alguns  códigos  que  substituem  com  razoável  com- 
petência o  enunciado  de  gratidão,  quando  esse  não  é  pos- 
sível na  premência  do  fluxo.  Duas  buzinadinhas  rápidas, 
dois  flashes  de  pisca-alerta  ou  um  discreto  "positivo"  com 
a  mão  para  fora  do  carro  resolvem  tudo.  Perfeito  mesmo  é 
quando  damos  a  seta,  recebemos  a  chance  e  conseguimos 
agradecer,  tudo  em  questão  de  dez  segundos.  Ali  seguem 
dois  motoristas  em  paz  consigo  e  com  a  cidade. 

O  contrário  disso  é  carga  negativa  de  quem  conduz  o 
carro  como  se  não  houvesse  mais  ninguém  por  perto,  tro- 
cando de  pista,  parando  ou  convertendo  sem  sinalizar.  Ou, 
ao  receber  o  beneplácito  de  uma  vaga,  seguir  adiante  como 
se  a  gentileza  alheia  fosse  uma  espécie  de  submissão.  Arro- 
gância sobre  quatro  rodas.  Para  cada  mal-educado  destes, 
nasce  um  pequeno  arrependimento  de  ter  feito  o  certo.  Ha- 
ja consciência  para  absorver  o  golpe  e  concluir  que  triste  é 
a  vida  do  outro  -  não  soube  merecer  o  bom  gesto. 

No  final  de  semana,  quando  uma  senhora  cedeu  a 
passagem  para  mim  e  meus  filhos  atravessarmos  na  sua 
frente  num  estacionamento  de  shopping,  ao  que  agra- 
deci e  trocamos  sorrisos  numa  cena  perfeita,  o  carrão  de 
trás  calcou  a  mão  na  buzina.  Olhei  firme  para  o  homem 
triste  que  não  conhece  o  prazer  da  gentileza,  da  educa- 
ção. Deu  vontade  de  lhe  dizer:  com  licença,  vai  para  o  in- 
ferno com  essa  buzina!  Obrigado. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "Enquanto  Tempo" 
e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede  crónicas  de  botequim.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vençais  e  horizontais  $m  repeli-los. 
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e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 


DES*FI*S 


Leitor  fala 


Mortuária 

Saudades  dos  tempos  em  que  os  po- 
líticos invadiam  as  casas  durante  al- 
gum velório  e,  depois  de  manifesta- 
rem suas  "sentidas  condolências", 
faziam  seus  discursos  de  campanha. 
Agora,  eles  fazem  campanha  exu- 
mando midiática  e  milhonariamen- 
te.  Se  ainda  fosse  vivo,  nosso  poe- 
ta maior,  Mário  Quintana  (1906-1994) 
provavelmente  registraria  em  seu  Ca- 
derno H:  "E  o  coitadinho  do  velho  ca- 
dáver, ali,  imóvel  e  silencioso,  sem  co- 
ragem de  reclamar  pelo  incomodo  da 
interrupção  de  seu  eterno  descanso". 

SÉRGIO  BECKER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Pergunta  àEPTC 

Gostaria  de  saber  com  a  EPTC  por  que 
não  proibiram  o  estacionamento  de 
veículos  ao  lado  direito  da  Washington 
Luiz,  antes  da  esquina  da  Augusto  de 
Carvalho?  É  um  ponto  nevrálgico  ao  fi- 
nal de  todas  as  tardes,  pois  sabiamente 
foi  proibido  o  estacionamento  em  ho- 
rários de  maior  fluxo  em  quase  toda  a 
extensão  da  Washington,  mas  esque- 
ceram daquele  ponto  essencial,  onde 
duas  vias  se  transformam  em  uma  pe- 
los veículos  que  ali  estacionam. 

SÉRGIO  LUÍS  RÉUS  RODRIGUES  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Na  sua  opinião,  quem  é 

.     /     .    n  Siga  o  Metro 

0  CUlpadO  pelo  mau  no  Twitter: 

ano  do  Inter?  @jornal.metropoa 

@  a  ndre  valadas 

Olha,  eu  que  não  sou. 

OPStefani 

Luigi,  culpado  pelos 

últimos  3  anos  terríveis  do  Inter. 

@andrelovatom 

O  principal  culpado  é  o  presidente, 
é  claro.  Vende  os  jovens  promissores 
como  Oscar,  Juliano,  Fred  e  outros... 

(aWTarcisio 

Todos  são  culpados. 

Cada  um  tem  sua  parcela  de  culpa. 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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st r elo  Está  escrito  nas  estrelas 
^  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Não  deixe  que  as  obrigações  façam  es- 
quecer assuntos  importantes  para  pessoas  especiais.  Esteja  mais 
atento  às  suas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendências  a  momentos  mais  intensos 
de  lazer,  vivências  de  novos  círculos  sociais  e  tudo  que  possa 
afastar  qualquer  ideia  de  isolamento. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  para  exercitar  a  compreen- 
são com  manias  de  outras  pessoas.  Lembre-se  que  tem  as  suas, 
especialmente  com  pessoas  mais  próximas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Informações  precisas  devem  ser  priori- 
zadas.  Não  crie  alardes  por  falsas  especulações,  especialmente 
em  temas  do  trabalho  e  finanças. 


nr 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Seja  cuidadoso  para  evitar  gestos  pegajo- 
sos e  de  ciúme  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Assuntos  finan- 
ceiros propensos  a  ajustes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  sua  postu- 
ra detalhista  e  observadora  estará  acentuada  em  diversos  assun- 
tos. Evite  se  exceder  nas  críticas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  para  superar  receios  em  lidar 
com  assuntos  e  sentimentos,  especialmente  na  vida  amorosa, 
propensa  a  decisões  importantes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  envolvimento  com  grupos  e 
mesmo  a  retomada  de  convívio  com  amizades  será  mais  frequen- 
te e  algo  que  fará  muito  bem. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Envolva-se  de  forma  mais  otimista 
com  projetos  sem  deixar  que  certas  pessoas  ou  pequenos  contra- 
tempos alterem  seu  humor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  dedicação  com  atividades 
culturais,  religiosas,  espirituais  e  que  enriqueçam  seus  conheci- 
mentos preencherá  seu  dia  positivamente. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuide  para  dosar  sua  dedicação  aos 
J^g^  problemas  das  pessoas  que  tem  mais  convivência.  É  bom  deixá- 
-las  que  resolvam  assuntos  sozinhas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  associados  a  parcerias  es- 
tão propensos  a  tomar  empenho  mais  intenso  para  novos  objeti- 
vos  profissionais. 


ESPORTE 
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ESPORTE 
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Contas 

para 
escapa 


ir 


mm  .  f/> 


Inter,  de  D'Alessandro,  pode  permanecer  mesmo  se  não  pontuar  i  carlos  eduardo  de  quadros/  fotoarena 


Rebaixamento.  Mesmo  remota,  chance  do  Inter  cair  de  divisão 
existe.  Para  queda  é  necessária  uma  combinação  de  resultados 


A  chance  do  Inter  ser  rebai- 
xado são  remotas,  mas  exis- 
tem. Uma  série  de  combi- 
nações precisa  ocorrer  para 
que  o  clube  caia  para  a  Se- 
gunda Divisão  (ver  quadro 
ao  lado).  Mesmo  se  não  ven- 
cer seus  dois  últimos  jo- 
gos, contra  o  Corinthians, 
como  visitante,  e  Ponte 
Preta,  em  casa,  há  chances 
de  ficar  fora  do  Z4. 

Matematicamente,  o  In- 
ter e  mais  seis  clubes  po- 
dem terminar  o  Brasileirão 
entre  os  quatro  últimos.  O 
Náutico  já  está  rebaixado  e 
a  Ponte  Preta  já  jogou  a  toa- 
lha. Na  última  rodada  há 
confronto  direto  entre  Ba- 
hia e  Fluminense  e  um  em- 
pate pode  salvar  os  dois. 

Com  quatro  pontos,  dos 
últimos  15  disputados,  o  In- 
ter deu  um  pouco  de  emoção 
ao  seu  fim  de  ano.  ©  metro  poa 


Matemática  colorada 


Saiba  o  que  o  Inter 
precisa  para  escapar 
do  rebaixamento: 

•  Somando  três  pontos 
nos  próximos  dois  jogos, 
o  Inter  não  cairá 

•  Se  somar  dois  pontos 
o  Inter  só  cairá  se... 

O  Criciúma  vencer  os  seus 
dois  jogos 

O  Fluminense  vencer  os 

seus  dois  jogos 

A  Portuguesa  vencer  um 

jogo  e  empatar  outro 

O  Bahia  vencer  um  jogo 

Coritiba  vencer  seus  dois 

jogos 

•  Se  somar  um  ponto 
o  Inter  só  cairá  se... 

A  Portuguesa  vencer 


um  jogo 

O  Criciúma  vencer  um 
jogo  e  empatar  outro 
O  Fluminense  vencer 
seus  dois  jogos 
O  Bahia  vencer  um  jogo 
Coritiba  ou  Vasco 
vencerem  seus  dois  jogos 

Se  não  somar 
ponto  só  cairá  se... 

A  Portuguesa  precisa 

vencer  um  jogo 

O  Criciúma  precisa 

vencer  um  jogo 

O  Fluminense  precisa  de 

uma  vitória  e  um  empate 

O  Bahia  precisa 

de  dois  empates 

O  Coritiba  somar  quatro 

pontos  e  tirar  quatro 

gois  de  saldo  ou  o  Vasco 

vencer  seus  dois  jogos 


Matemática  da  Libertadores 
para  o  Grémio  é  simples 

O  Grémio  depende  só  de  si 
para  disputar  a  próxima  Li- 
bertadores, mas  uma  con- 
quista por  parte  do  Atléti- 
co-PR  sobre  o  Flamengo,  na 
Copa  do  Brasil,  amanhã,  fa- 
cilitaria a  missão  gremista. 

Uma  vitória  sobre  o 
Goiás,  no  domingo,  garan- 
te um  lugar  entre  os  quatro 
primeiros  do  Brasileirão.  Se 
além  da  vitória  tricolor,  o 
Botafogo  não  ganhar  do  Co- 
ritiba, a  terceira  posição  es- 
tá assegurada  e  um  lugar 
na  Libertadores  garantido, 
mesmo  que  um  brasileiro 
vença  a  Sul-Americana,  di- 
minuindo o  número  de  clas- 
sificados à  Libertadores  na 
competição  nacional. 

Caso  o  Furacão  conquis- 
te o  título  da  Copa  do  Bra- 
sil e  siga  na  vice-liderança 


Direção  quer  baixar  salário  de  Renato  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


do  Campeonato  Brasileiro, 
a  terceira  colocação  tam- 
bém dará  um  lugar  direto 
ao  torneio  continental. 

A  direção  segue  se  mo- 
vimentando para  renovar  o 


contrato  do  técnico  Renato 
Portaluppi.  De  acordo  com 
a  Rádio  Bandeirantes,  a  di- 
reção gremista  tentará  re- 
duzir o  salário  do  treinador 
no  novo  acordo.  ©  metro  poa 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

tà)  metrojornal.com.br 


0  NOVO  TRIO 
DA  PENSKE 

Oi,  pessoal,  tudo  bom?  Estou  aqui  em  Sebring,  nos 
Estados  Unidos,  e  quero  dizer  que  ontem  foi  um  dia 
muito  importante  para  o  Team  Penske.  Foi  o  primei- 
ro dia  de  trabalho  em  pista  do  nosso  novo  "Júnior", 
o  Juan  Pablo  Montoya,  e  tanto  eu  quanto  o  agora  bi- 
godudo  Will  Power  estivemos  ao  lado  do  colombiano 
para  ajudar  nesse  seu  retorno  aos  monopostos. 

Foi  um  dia  de  trabalho  muito  intenso  e,  também, 
muito  divertido.  O  Will  andou  inicialmente  no  carro  pa- 
ra verificar  se  os  sistemas  estavam  todos  funcionando  di- 
reitinho e  eu  ajudei  na  troca  de  informações.  Não  vejo  a 
hora  de  começar  a  temporada,  em  março,  e  tenho  certe- 
za que  o  Team  Penske  estará  muito  competitivo. 

Amanhã  eu  vou  para  Colômbia  participar  do  evento  de 
kart  promovido  pelo  Montoya,  com  o  intuito  de  ajudar  pro- 
jetos  de  amparo  aos  mais  necessitados,  e  estou  muito  con- 
tente de  fazer  parte  disso.  Além  disso,  vamos  acelerar. 

Essa  não  será  a  minha  primeira  participação  nessa  pro- 
va do  Montoya.  Anos  atrás  já  tive  oportunidade  de  partici- 
par e  foi  muito  legal.  A  diferença  será  o  local.  Em  1997  a 
disputa  foi  na  cidade  histórica  de  Cartagena.  Agora  será  em 
uns  dos  principais  centros  urbanos  do  país,  Medellín. 

Quero  aproveitar  a  coluna  de  hoje  para  enviar  um 
abraço  fraterno  ao  meu  amigo  Felipe  Massa.  A  despedida 
que  a  Ferrari  proporcionou  a  ele,  em  Interlagos,  foi  emo- 
cionante e  bem  legal.  Não  poderia  ser  diferente,  pois  a  de- 
dicação do  Felipe  para  a  equipe  e  tudo  o  que  conquistou 
para  ele,  realmente,  não  tem  preço.  Acho  que  não  há  ho- 
menagem capaz  de  agradecer  por  tudo  isso.  Mas  vamos 
que  vamos,  né,  Felipão.  Agora  a  briga  é  lá  na  Williams  e, 
nessa  nova  fase,  tenho  certeza  que  vai  arrebentar.  Super 
sucesso  e  mostra  para  os  caras  aí  como  é  que  faz. 

No  mais,  amigo,  ótima  semana  a  todos  e  na  semana  que 
vem  eu  volto  para  contar  as  novidades  da  Colômbia.  Até  lá! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2014  sua  17-  temporada  na  categoria  e  15-  pelo  Team  Penske. 


Bom  Senso  F.C. 


Chance  de  greve  é 
real,  diz  zagueiro 

O  zagueiro  do  corintiano 
Paulo  André,  um  dos  lí- 
deres do  Bom  Senso  F.C. 
afirmou  que  há  chance 
de  os  atletas  organiza- 
rem uma  greve  nas  últi- 
mas rodadas  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  "As 
ameaças  de  punição  não 
vão  nos  deter.  Não  acre- 
ditam na  força  do  nosso 
movimento.  Eles  estão 
nos  testando  e  vamos  au- 
mentar o  tom",  disse  ele 
à  revista  "Veja".  ©  metro 


Cruzeiro 


Raposa  entra 
na  miradoSTJD 

O  STJD  vai  analisar  as 
imagens  da  derrota  do 
Cruzeiro  para  o  Vasco 
por  2  a  1,  sábado,  para 
saber  se  a  Raposa  facili- 
tou ou  não  para  a  equipe 
carioca.  O  meia  Julio  Bap- 
tista foi  flagrado  dizendo 
"faz  logo  outro  [gol]"  pa- 
ra o  vascaíno  Cris.  O  pro- 
curador-geral  do  STJD, 
Paulo  Schmitt,  disse  que 
os  mineiros  podem  ser 
punidos  caso  a  situação 
seja  confirmada,  metro 


w.  1 


"Se  o  Pelé  falou  que  a 
Alemanha  é  aw/orita, 
mantenho  mais  ainda 

o  que  falei  sobre  o 
Brasil,  porque  quando 
o  Pelé  fala,  dá  errado." 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI,  TÉCNICO 
DASELEÇÃO  BRASILEIRA  AO  SER 
QUESTIONADO  SOBRE  0  FAVORITISMO 
DA  ALEMANHA  NA  COPA  DO  MUNDO 
DADO  POR  PELÉ 


"Hoje,  se  eu  fosse 
pensar,  mexer  e 
riscar,  eu  teria  uns 
25  jogadores  para 
levar.  Não  tenho 
dúvida.  Tenho  gente 
a  mais  e  está  mais 
fácil  escolher  do  que 
imaginava.11 

FELIPÃO,  SOBRE  OS  CONVOCADOS 
PARA  0  MUNDIAL 


^  ENCONTRAR  O  IMÓVEL 


DE:  ra  433.uoo 


'unidade  1506  T-Ot 


ACESSE  O  SITE  E  CONHEÇA  TODOS  OS  EMPREENDIMENTOS  PARTICIPANTES  DA  PROMOÇÃO: 


rossiresidencial.com.br 


KEAUZAÇÃO: 


3251.2825 


ComprúiTiisío  com  pr-ojetos  de  vida. 
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